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nota introdutória



De acordo com o mais recente Barómetro Mundial da OMT ïOrganização Mundial do Turismo, em 2019, os resultados do turismo mundia l 

registam um crescimento de 4% para um recorde de 1,5 mil milhões de turistas internacionais, mais 54 milhões face a 2018.

Os turistas internacionais cresceram em todas as regiões do mundo, mas a incerteza em torno da saída do Reino Unido da União Europeia 

( Brexit ), a falência da Thomas Cook, as tensões geopolíticas e sociais e a desaceleração da economia global fizeram com que o 

crescimento fosse mais moderado comparativamente com as taxas de crescimento registadas em 2017 (7%) e 2018 (6%).   

Por região, a Europa, a mais visitada, com mais de metade dos turistas internacionais (51% do mercado mundial), registou um 

incremento de 30 milhões de visitantes (+4%), situando -se num total de 743 milhões.

África consolidou os resultados de 2018, com um acréscimo de 4%, tendo totalizado 73 milhões de turistas. 

O crescimento na Ásia e no Pacífico desacelerou, mas continua a apresentar um crescimento acima da média, com um aumento 

de 5% no número de chegadas internacionais, tendo alcançado um total de 360 milhões de turistas.

O Médio Oriente foi a região que mais cresceu, quase dobrando a média mundial (+8%) ao registar 69 milhões 

de turistas internacionais.

As Américas, com um crescimento de 2%, tendo recebido 221 milhões de turistas internacionais, ofereceram 

resultados heterogéneos, pois, embora muitas ilhas das Caraíbas tenham consolidado sua recuperação após os 

furacões de 2017, ao mesmo tempo o número de chegadas à América do Sul caiu, em parte devido a distúrbios 

sociais e políticos. 

No que diz respeito ao turismo de cruzeiros, as previsões apontam para que a situação seja semelhante, ou seja, 

que o número global de passageiros de cruzeiro continue a crescer e a registar novos recordes ï30 milhões de 

passageiros de cruzeiro é o número previsto, o que significa um crescimento de 5,3% face aos 28,5 milhões 

registados em 2018.

O mercado norte -americano, o maior mercado de cruzeiros mundial, representando 52%, com 15,6 milhões de 

passageiros, cresceu (9,9%), face aos 14,2 milhões de 2018.

Já o mercado europeu que vale 26,7% do mercado mundial totalizou  8 milhões passageiros de cruzeiro, o que 

representou um crescimento de 11% face aos 7,2 milhões registados em 2018.

Do mercado europeu, a Alemanha, pelo sexto ano consecutivo, assume -se como o principal emissor com 2,5 milhões de 

passageiros de cruzeiro, o que representa um crescimento de 10,6% face aos 2,26 milhões alcançados em 2018, o que lhe 

confere uma quota de mercado de 31,3%. O Reino Unido registou um crescimento de 2%,  e mantém -se como segundo 

país emissor com 2,05 milhões contra os 2,009 milhões contabilizados em 2018, e com uma quota de mercado de 25,6%. 

Contrariando a tendência dos rápidos crescimentos do passado, a Ásia registou um ligeiro recuo em 2019, -4,8%, passando de 

4,6 milhões de turistas de cruzeiro em 2018 para 4 milhões em 2019, correspondendo a 13,3% do mercado mundial.

Ao nível do mercado nacional, o número de cruzeiristas portugueses foi de cerca de 55 mil, o que representa um crescimento de

10% face aos 50 mil contabilizados em 2018.

Em termos de capacidade da indústria, em 2019 operaram 410 navios de cruzeiro (386 em 2018) que ofereceram um total de 605,5 mil 

camas, mais 7,5% face a 2018, das quais 42 500 disponibilizadas pelos 24 navios que entraram ao serviço, o maior ano de sempr e d e 

novos navios .



Em termos de capacidade da indústria, em 2019 operaram 410 navios de cruzeiro (386 em 2019) que ofereceram um total de 605,5 mil camas, 

mais 7,5% face a 2018, das quais 42 500 disponibilizadas pelos 24 navios que entraram ao serviço, o maior ano de sempre de no vos navios .

A CLIA ïCruise Lines International Association identificou 11 tendências da indústria de cruzeiros em 2019:

1. Viagens óInstagrameables ô: Atualmente, é publicado no Instagram ïuma das redes sociais mais populares do mundo 

ïuma média diária de cerca de 351 milhões de posts com a tag # travel . E agora que os passageiros dos navios de 

cruzeiro se podem ligar a redes, diretamente dos seus dispositivos a bordo dos cruzeiros, as experiências são facilmente 

partilhadas entre milhares de usuários.

O ano de 2019 foi ainda marcado pela emergência de novas marcas, como por exemplo a The Ritz -Carlton Yach, a Scenic,a Mystic Cruises , 

a  Jalesh Cruises , China Travel Service ; pela modernização de navios, e ainda pelo boom no mercado de expedição, com a entrada no 

mercado de 12 novos navios.

Contudo, em 2019 a indústria de cruzeiros deparou -se, de forma ainda mais acentuada, com determinados desafios, nomeadamente 

as questões ambientais, quer ao nível da poluição do ar, quer da redução do desperdício e da preservação e proteção dos ocean os, e 

ainda com a saturação turística dos destinos. 

2. Bem - estar: Um dos desejos mais importantes dos turistas atuais é aliviar o stress da vida diária. Conscientes 

disso, mais e mais linhas de cruzeiro oferecem atividades que tendem ao bem -estar, como mais e melhores 

tratamentos de spa, refeições saudáveis e o que há de mais moderno em preparação física.

3. Conhecimento mais do que experiência: As expectativas do passageiro de cruzeiro evoluíram. 

Atualmente, tem como objetivo obter experiências imersivas e culturais que lhe permita ir além da tradicional 

excursão turística. Os passageiros de cruzeiro são agora muito mais orientados para os destinos, e os 

operadores de cruzeiro esforçam -se para oferecer excursões em terra e atividades a bordo capazes de 

satisfazer essa procura.

4. Tecnologia a bordo: As companhias de cruzeiro começaram a oferecer dispositivos tecnológicos portáteis em 

forma de porta -chaves, colares ou pulseiras, a fim de oferecer aos seus hóspedes uma viagem altamente 

personalizada, tanto a bordo do navio como em terra.

5. Viagem Sustentável: Atualmente, o pessoal valoriza a possibilidade de viajar de forma mais consciente e 

responsável. Ao mesmo tempo, as companhias de navegação e os seus agentes trabalham cada vez mais com as 

comunidades locais para ajudar a preservar a sua herança e implementar inovações que reduzem a pegada ambiental 

dos seus navios e passageiros. A indústria de cruzeiros também colabora com os destinos para que os benefícios da 

sua atividade realmente impactem as economias locais, na preservação das suas culturas e atrações locais .

6. Destinos Exóticos : O acesso a destinos não convencionais é o novo paradigma do luxo. Agora os viajantes querem 

conhecer regiões remotas, como as Ilhas Galápagos e a Antártida. As companhias de navegação detetaram esta aspiração e 

procuram disponibilizar este tipo de destinos.

7. O óZ Generation ô como Prospect : a geração nascida entre meados dos anos 90 e meados de 2000 integra a maior parte 

dos consumidores nos pr·ximos dois anos que, como os óMillennials ô, priorizam as experi°ncias reais. Transpondo esta premissa 

para a atividade de navios de cruzeiro, a possibilidade de visitar múltiplos destinos e também de desfrutar de experiências 

originais a bordo, ajuda a levar esta nova geração aos cruzeiros. 



8. Fora da temporada: os cruzeiros oferecem cada vez mais a oportunidade de viver experiências únicas na vida durante os meses que 

até agora são considerados fora de época, normalmente os mais frios do ano. Por exemplo, viagens para ver as auroras boreais, vi sitar 

colónias de pinguins ou os mercados de Natal da Europa.

9. Trabalho nómada: Mais e mais pessoas combinam trabalho com lazer, e é uma tendência global que não passou despercebida às 

companhias de cruzeiro. Como resultado, elas oferecem cada vez mais acesso Wi -Fi gratuito para que os passageiros possam 

acompanhar o trabalho durante as suas férias.

10. Elas e os cruzeiros: as estatísticas indicam que o número de passageiros de cruzeiro está a aumentar, assim, as linhas de 

cruzeiro começaram a criar itinerários para ligar mulheres a outras mulheres. Alguns até incluem excursões que visitam 

monumentos e locais relevantes para o movimento feminista.

11. Sozinhos e sozinhas : A pesquisa do Google revela que h§ um aumento nas pesquisas por ñviagem sozinhoò e ñviagem 

solit§riaò, e os cruzeiros oferecem a estrutura perfeita para as pessoas viajarem sozinhas sem se preocuparem com a sua 

segurança ou outros detalhes.



evolução da atividade
de cruzeiros



2019

escalas
O número de escalas de navios de cruzeiro no porto de 

Lisboa registou, de 2010 a 2019, um crescimento médio 

anual de 1%, passando de 299 em 2010, para 310, em 

2019.

Comparativamente com 2018, as 310 escalas traduzem um 

decréscimo de 9% face às 339 contabilizadas naquele ano, o que fez 

com que a média diária anual de escalas passasse de 0,92 para 0,84, 

e que a média diária durante a época de cruzeiros em Lisboa (15 de 

março a 31 de dezembro) passasse de 1,16 para 1,06 escala.

A variação negativa foi determinada pelos segmentos turnaround que 

registou menos 11 escalas, e pelo trânsito com menos 26 escalas, já 

que o interporting registou mais 8 escalas.

As escalas designadas como interporting foram as únicas que cresceram -

42% - passando de 19 para 27, o que se explica, pelo aumento do número 

de operações realizadas pela Costa Cruises , MSC Cruises e Silversea Cruises , 

e pela estreia neste segmento de mercado, em Lisboa da Celebrity Cruises

que realizou 1 escala.

Em termos gerais, no ano de 2019, o segmento de trânsito representou 68% 

do tráfego de cruzeiros do porto de Lisboa (70% em 2018), o segmento de 

turnaround 23% (24% em 2018), cabendo os restantes 9% (6% em 2018) 

ao segmento de interporting .

De salientar que no decorrer de 2019 foram canceladas 39 escalas de navios 

de cruzeiro, muitas das quais devido ao facto de os navios não estarem 

concluídos, por se tratarem de navios novos, outras devido a condições 

meteorológicas adversas, a avaria dos navios e a alteração de itinerários, que 

representariam mais de 40 mil passageiros.



2019

passageirosNo que diz respeito aos passageiros, o porto de Lisboa 

registou de 2010 a 2019 um crescimento médio anual de 3%, 

passando de 448 497 em 2010, para 571 259 em 2019, tendo 

a variação de 2018 para 2019 representado um decréscimo 

de 1%.

Este decréscimo contribuiu para que a média diária anual de 

passageiros, em 2019, passasse de 1 578 para 1 565, e para 

que a média diária durante a época de cruzeiros passasse de 

1 978 para 1 956.

O registo de mais 6 344 passageiros foi condicionado pela variação negativa 

de 3% dos passageiros em trânsito que passaram de 515 514 para 498 429.

Os passageiros em turnaround registaram um incremento de 17% (62 089 vs

72 830) para o que contribuiu, a realização de um maior número de operações 

de embarque e desembarque com um maior número de passageiros, o 

aumento do número de escalas em interporting realizadas pela Costa Cruises , 

MSC Cruises e Silversea Cruises , e pela estreia neste segmento de mercado 

em Lisboa da Celebrity Cruises , e ainda o aumento do número de passageiros 

a embarcar e a desembarcar nas operações de interporting , nomeadamente as 

realizadas pela MSC Cruises .

Dentro do segmento de turnaround foram os 36 558 passageiros embarcados 

que mais contribuíram para este incremento (+19%), apesar dos 36 272 

passageiros desembarcados também terem registado uma variação positiva 

(+15%).

As 27 operações de interporting realizadas pelos operadores, MSC Cruises , 

Costa Cruises , Silversea Cruises e Celebrity Cruises representaram 20% dos 

passageiros em turnaround , num total de 14 726 passageiros 

(7 089 embarcados e 7 637 desembarcados).

Comparativamente com 2018, verificam -se mais 1 472 

passageiros em turnaround nas operações de interporting , 

o que se justifica pelas razões acima mencionadas.

Em termos gerais, no ano de 2019, os passageiros em 

trânsito representaram 87% do total de passageiros de 

cruzeiro no porto de Lisboa e o segmento de turnaround

13%, menos 2% e mais 2%, respetivamente.



sazonalidade da atividade
de cruzeiros



escalas

No que diz respeito à sazonalidade, os meses que 

apresentaram os maiores fluxos de navios de cruzeiro foram 

maio e outubro, com 54 e 5, respetivamente.

No que diz respeito às escalas em trânsito são os meses de 

maio e outubro os que registaram os maiores picos com 40 e 

33 escalas, respetivamente.
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As 2 escala da Silversea Cruises em interporting registaram -se em maio, 

com o navio Silver Whisper com os itinerários Cape Town , Walvis Bay , 

Principe , Takoradi , Tema, Banjul, Dakar, Casablanca, Sevilha, Lisboa, Bilbao, 

Le Verdon , Bordéus, St Malo e Londres; e Londres, Honfleur , St Malo, 

Bordéus, Le Verdon , Bilbao, Lisboa, Cádis e Málaga.

A escala da Celebrity Cruises com a possibilidade de 

embarque e desembarque em Lisboa no navio 

Celebrity Silhouette , realizou -se em abril e fazia 

parte de uma viagem transatlântica com inicio em 

Fort Laderdale , escalas em Nassau, Kings Wharf , e 

fim em Southampton.

Quanto às operações de turnaround , o maior número ocorreu durante 

o mês de abril ï22 ïseguindo -se o mês de outubro com 12, 

correspondendo, assim, estes meses, a 47% do total de operações de 

embarque/desembarque realizadas em Lisboa.

Relativamente às escalas em interporting , os meses de outubro e 

novembro foram os que registaram o maior valor - 6 escalas cada.

Das 12 escalas em interporting realizadas pela Costa Cruises , de referir 

8 do navio Costa Favolosa , efetuadas de 16 de setembro a 25 de 

novembro, e todas elas inseridas num cruzeiro com possibilidade de 

início e fim em Lisboa e escalas em Savona , Marselha, Málaga, Cádis e 

Barcelona.

Relativamente à MSC Cruises , de referir 6 escalas realizadas entre 28 

de setembro a 12 de novembro pelo navio MSC Preziosa com 

possibilidade de início e fim em Lisboa e escalas em Génova, Málaga, 

Casablanca, Barcelona e Marselha.

De referir que das 39 escalas canceladas 11 ocorreram 

em abril, 7 em novembro, 6 em maio, 5 em outubro, 3 

em junho, 2 em março, 2 em dezembro, e 1 em 

fevereiro, agosto e setembro, cada.



passageiros

Relativamente ao número de passageiros, o pico foi 

atingido no mês de outubro, ultrapassando a barreira dos 

100 mil passageiros num só mês ï100 632.

Quanto ao movimento mensal de passageiros em trânsito, 

a situação é semelhante à do movimento total, ou seja, o 

maior fluxo ocorre em outubro.

Contudo, os meses de maio e novembro foram os melhores maio e 

novembro de sempre em termos de total e de passageiros em trânsito.

Ao nível dos passageiros embarcados e desembarcados, e à semelhança do 

número de operações em turnaround , o maior fluxo de passageiros ocorre 

em abril ï17 734.

Acresce ainda o facto de terem ocorrido 3 grandes operações de embarque 

e desembarque de passageiros realizadas pelo navio Zenith que 

representaram 8 110 passageiros.

Os meses de outubro e novembro registaram, igualmente, elevados fluxos 

de passageiros em turnaround , pelo facto de terem sido os meses em que 

ocorreu um maior número de operações de interporting , e em outubro, 

também pelo facto de ter ocorrido uma grande operação de embarque e 

desembarque de passageiros efetuada pelo navio Celebrity Reflection (5 

619 ).

Conforme já referido, as 39 escalas canceladas representariam mais de 40 

mil passageiros, a maioria distribuídos pelos meses de novembro (8 474), 

maio (7 811), outubro (7 032), abril (6 948) e dezembro (4 212).



pernoitas
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escalasDurante o ano de 2019 foram contabilizadas 90 escalas em 

pernoita (29% do total de 310), ou seja, escalas em que os 

navios passaram a noite em Lisboa, das quais 49 em 

trânsito, 27 em turnaround e 14 em interporting .

Abril, outubro, novembro e maio foram os meses em que se 

registaram mais escalas em pernoita ï16,15,13 e 11 

respetivamente.

Quanto aos passageiros, as 90 escalas corresponderam a 156 762 

passageiros (27% do total de 571 259), dos quais 136 848 em trânsito e 

19 914 em turnaround .

Os meses de novembro, outubro e abril foram os meses em que se 

registaram mais passageiros que viajavam a bordo de navios que 

passaram a noite em Lisboa

Em termos de operadores foram a AIDA Cruises e a Costa Cruises com 24 

e 11 escalas, respetivamente, os operadores responsáveis pelo maior 

número de escalas em pernoita.
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tempo médio dos navios em porto 



Analisado o tempo médio dos navios de cruzeiro em porto, 

por mês, verifica -se que se situou entre as 13H35  e as 

21H28, valores registados em julho e fevereiro, 

respetivamente.

4

tempo médio dos navios em porto

Julho registou o menor valor pelo facto de ter sido o mês que 

contabilizou o menor número de pernoitas ï2.

Já fevereiro, registou o maior tempo médio dos navios em porto 

uma vez que das 5 escalas realizadas naquele mês 4 pernoitaram.

Assim, o tempo médio dos navios de cruzeiro em porto durante o 

ano de 2019 foi de 16H39.



nacionalidade dos passageiros 
de cruzeiro



total
No que diz respeito à proveniência dos passageiros, a 

Europa com 77,6% (443 252), continua a ser o principal 

mercado emissor dos passageiros de cruzeiro que visitam 

Lisboa. Os restantes dividem -se entre o continente americano   

com 18,1% (103 494), Oceânia com 2,1% (11 966), Ásia com 

1,9%  (10 649), e o continente africano com 0,3% (1 898).

Comparativamente ao ano anterior verifica -se que, à exceção do   

europeu com um decréscimo de 5% (22 736 ), todos os restantes 

mercados registaram crescimentos, o asiático 55% (3 761), o oceânico 

28% (2 599), o americano 10% (9 542) e o africano 35% (490).

Do mercado europeu, os britânicos continuam a ser os principais turistas 

a entrarem em Lisboa por via marítima, ainda que tenham registado um 

decréscimo de 26% (62 536), passando de uma quota de mercado de 

42% para 31%, o que se justifica pelo facto de os operadores ingleses 

P&O Cruises , Marella Cruises , Fred Olsen e Saga Cruises terem realizado 

menos escalas no Porto de Lisboa. 

A segunda posição continua a pertencer ao mercado alemão que registou 

148 553 passageiros (+27 734 face a 2018), a que correspondeu um 

crescimento de 23% e uma quota de mercado de 26%, contra os 11% 

registados em 2018, motivado pelo aumento do número de escalas 

realizadas pelos operadores alemães Aida Cruises (28 vs 31) e Tui Cruises

(14 vs 21).

O mercado norte -americano registou um crescimento de 5% (3 556) e 

mantém -se no terceiro lugar com uma quota de mercado de 13% (12% 

em 2018). 

O mercado italiano, com um decréscimo de 27% (11 765), 

permanece no quarto lugar com uma quota de mercado de 5% 

(7% em 2018). 

O mercado francês, com 15 540 passageiros, continua a ocupar 

o quinto lugar, embora tenha registado um crescimento de 23%, 

o que contribuiu para que a sua quota de mercado passasse de 

2% para 3%.



trânsito

Constata -se, assim, que, as principais nacionalidades 

continuam a ser as mesmas do ano anterior e nas mesmas 

posições. Assim, as cinco principais nacionalidades - britânica, 

alemã, americana, italiana, e francesa ïsão responsáveis por      

78% do total dos passageiros, cabendo os restantes 22% a outras 

nacionalidades. Em termos absolutos as cinco principais 

nacionalidades registaram um decréscimo de 487 297 para 447 162, 

diminuindo a sua quota de mercado de 84% para 78%. Os 

passageiros das restantes nacionalidades passaram a ser 124 097 

contra os 90 306 em 2018, o que contribuiu para que a quota de 

mercado passasse de 16% para 22%.

Foram várias as nacionalidades que contribuíram para este crescimento 

nomeadamente a canadiana (5 738), a portuguesa ( 5 401), a russa(4 320), 

a australiana (2 329), a holandesa (1 8 82) e a espanhola (1 877).

Relativamente aos passageiros em trânsito, constata -se que continuam a ser 

as mesmas nacionalidades do total de passageiros com as mesmas posições, 

equivalendo a 82% (409 218) do total de passageiros em trânsito. 

Os britânicos continuam a ser os turistas predominantes neste mercado, 

ainda que tenham registado um decréscimo de 27% ( 63 637 passageiros), o 

que contribui para que a quota de mercado passasse de 46% para 35%.

Já o mercado alemão, que continua a ocupar a segunda posição, registou um 

aumento de 7% da quota de mercado ao passar de 22% para 29%, o que se 

explica pelas razões atrás referidas.

O mercado norte -americano, que cresceu 7%, mantém -se na terceira posição 

com 10% de quota de mercado (9% em 2018).

O mercado italiano permanece no quarto lugar com 6% de quota de 

mercado, e o mercado francês continua a ocupar o quinto lugar, 

embora tenha registado um crescimento de 34%.



turnaround

Os restantes 89 211 passageiros em trânsito 

correspondem a outras nacionalidades, das quais se 

destacam a canadiana (11 729), a australiana (8 404), a 

espanhola (6 5 53), e a russa (6 424).

Relativamente aos passageiros em turnaround , a liderança    

continua a pertencer ao mercado americano que registou um 

crescimento de 0,3% contudo, a sua quota de mercado desceu de 

39% para 33%.

O mercado português, com 14 167 passageiros, mantém o segundo lugar, 

ainda que tenha passado de uma quota de mercado de 14% para 19% e 

registado um crescimento de 61% (5 365 passageiros), devido ao 

aumento do número de escalas em interporting , da Costa Cruises e da 

MSC Cruises , aumentando assim a oferta do turismo de cruzeiros a partir 

de Portugal.

A terceira posição continua a pertencer ao mercado alemão, que registou um 

ligeiro crescimento de 1% (+ 71 passageiros), ainda que tenha perdido 1% de 

quota de mercado.

A nacionalidade britânica mantém -se no quarto lugar com um crescimento de 

24%, o que se refletiu na sua quota de mercado, que cresceu de 7% para 8%.

Na quinta posição mantém -se o mercado o canadiano com 3 740 passageiros 

contra os 3 417 registados em 2018.

Ainda que não conste no top 5, a nacionalidade russa merece especial 

destaque por aparecer em sexto lugar com 2 442 passageiros em turnaround , 

contra os 551 registados em 2017. Este crescimento de 343% justifica -se pelo 

facto de ter ocorrido uma grande operação de desembarque realizada pelo 

navio Celebrity Reflection no dia 28 de outubro, em que, dos 2 588 

passageiros desembarcados, 1 770 tinham nacionalidade russa.



tripulantes


